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    Premissa


    Os textos deste volume são somente uma primeira recopilação dos aspectos principais da vida do Movimento dos Focolares em mais de 50 anos de existência. Trata-se de um horizonte muito vasto que exigirá um contínuo trabalho de pesquisa, aprofundamento, ampliação e aperfeiçoamento.


    Quando, nestes escritos, se fala de estatutos, faz-se referência aos Estatutos da Obra de Maria, aprovados em 1990. Várias vezes, aparecem textos de algumas versões precedentes destes Estatutos, como os do Conselho de Coordenação da Obra (1969) e os dos focolarinos e das focolarinas (1962), que são acompa­nhados das notas explicativas.


    Ideal: neste âmbito, o termo “Ideal” se refere a todas as ideias que, acreditamos, foram sugeridas pelo Espírito Santo para a fundação e a vida de nossa Obra. Dizem respeito tanto à sua espiritualidade quanto à sua estrutura.


    Aspectos: a vocação dos membros da Obra de Maria é o Amor vivido na dimensão de Corpo Místico, tanto pessoalmente quanto comunitariamente. Esse Amor consta de várias expressões que gostamos de comparar com a luz, que se refrata em sete cores. Por isso, no Movimento, tem-se o costume de chamar de “cor” cada um dos seguintes aspectos:


    • Comunhão dos bens, economia e trabalho – vermelho;


    • Testemunho e irradiação – alaranjado;


    • Espiritualidade e vida de oração – amarelo;


    • Natureza e vida física – verde;


    • Harmonia e ambiente – azul;


    • Sabedoria e estudo – anil;


    • Unidade e meios de comunicação – violeta.


    Cada aspecto é considerado em sua raiz – que está em Deus, o qual, porque é Amor, é Trindade – e em seu conteúdo “encarnado” na nossa vida.


    Os sete aspectos se referem à nossa vida na dimensão de Corpo Místico e é vista a partir das perspectivas seguintes:


    • “O primeiro aspecto evidencia a comunhão entre os diversos membros, efeito do amor evangélico, e tem como modelo a Comunhão dos Santos, que compreende Jesus e Maria;


    • O segundo, contempla a irradiação que uma vida na dimensão de Corpo Místico comporta: “Que sejam um para que o mundo creia” (cf. Jo 17,21);


    • O terceiro, diz respeito à perfeita união com Deus e com os próximos que uma espiritualidade na dimensão de Corpo Místico deseja edificar – no amor recíproco está a perfeição, a santidade;


    • O quarto aspecto contempla o vínculo entre os membros do Corpo Místico como um elo divino: “Jesus no meio”, saúde espiritual deste Corpo, que se relaciona com todos os outros tipos de saúde;


    • O quinto, fala da inserção de um membro no outro, sua harmonia e seu viver segundo o modelo da Santíssima Trindade, que os faz Igreja, assembleia, sociedade e considera também o aspecto físico de cada igreja, de cada casa, assim como a vestimenta das pessoas;


    • O sexto, tem a ver com Aquele que circula entre os membros do Corpo Místico, isto é, o Espírito Santo que se expressa em Sabedoria e Luz, e exige o estudo;


    • O sétimo aspecto exprime a unidade entre os diversos membros – “Muitos, um só corpo” (cf. Rm 12,5) –, que na terra é possível com a plena comunicação espiritual e com os meios que a tornam possível.1”


    
      
        1 LUBICH, C. Texto de 30.6.1999, em Mollens (Suíça).

      

    

  


  
    Comunhão dos bens, economia e trabalho


     


     


     


     


     


     


     


     


     


    “Deus é o Bem”


    (Clemente Alexandrino,


    Pedagogo I, I c. VIII)


     


     


     


    Linhas-guia para o primeiro aspecto • Vermelho


    Organizado por Antonia Benaglio e Bruno Venturini


     


     


    I – Comunhão dos bens


    O Movimento nasceu como uma revolução frente ao nosso modo anterior de pensar e agir.


    Enquanto antes nossa vida de cristãos era toda fragmentada e, por isso mesmo, era pouco fascinante – havia a hora da oração, a hora do apostolado, a hora do trabalho etc. –, a um dado momento percebemos que a única coisa a fazer era amar a Deus; então para lhe demonstrar nosso amor rezávamos; para lhe dizer que o amávamos, amávamos o próximo, ou cumpríamos os deveres de cada dia etc.


    Assim unificaram-se em nós os diversos aspectos da nossa vida, e tudo adquiria luz e unidade.


    Tudo tinha sido unificado pelo amor.


    A comunhão dos bens, que vai da comunhão espiritual à material, é, pois, um aspecto do Amor, uma sua manifestação. Ou melhor, nós a consideramos o primeiro de todos os aspectos.


    Por outro lado, o Evangelho afirma que quem deseja seguir Jesus deve deixar tudo o que possui, dá-lo aos pobres… É o primeiro passo necessário para seguir Jesus1.


     


    Nos primórdios do Movimento


    Para compreendermos bem este aspecto da nossa vida, é útil voltarmos sempre à manifestação inicial de Deus como Amor, porque ali está a raiz de tudo. Aquela manifestação, que despertou nas primeiras focolarinas o desejo de amar a Deus, concretizou-se no amor ao próximo.


    No que diz respeito aos sete aspectos, temos de voltar aos primeiros tempos para ver como o Senhor nos iluminou para agir, como atuávamos; ainda mais que na época não se conheciam os sete aspectos, e, portanto, vivia-se espontaneamente sob a influência dessa luz2.


    Ele depositou essa nova fé nele-Amor em nosso coração, como se enterrasse uma semente num terreno. É essa a nossa grande, enorme descoberta. Comuniquei a novidade ao maior número de pessoas possível. […] Nós acreditamos no Amor. Essa era a nossa nova vida. […] (E) se Ele se revelou como Pai, nós despertamos como filhos […]. Ao Amor não se pode responder senão com o amor. O amor a Deus, como resposta ao seu ser Amor por nós, concretizou-se imediatamente no amor ao próximo. Quem quer que encontrássemos na vida tornava-se objeto de nossas atenções, de nossos cuidados, de nosso zelo3.


    Inicialmente, as focolarinas sentiram-se levadas a amar os próximos mais pobres e, prestando-lhes auxílio experimentaram, pela primeira vez na vida, a Providência de Deus que cuida de todos.


    A propósito disso, Chiara escreve:


    Embora intuíssemos que o fundamento do Evangelho é a caridade […], não entendemos logo o que fazer para vivê-la, com quem deveria ser posta em prática e em que medida.


    No início, levadas especialmente pelas circunstâncias dolorosas da guerra, orientamos nosso amor aos pobres, certas de reconhecer sob aqueles rostos macilentos, às vezes repugnantes, o rosto do Senhor.


    Foi uma verdadeira escola. Não estávamos habituadas a amar em sentido sobrenatural. Nosso interesse tinha chegado, no máximo, a nossos familiares ou amigos, com aquele sincero respeito ou sã amizade natural.


    Naquele momento, no entanto, sob o impulso da graça, confiando em Deus e na sua Providência, que cuida das aves do céu e das flores dos campos, dirigíamos os nossos cuidados a todos os pobres da cidade. Procurávamos fazer com que viessem às nossas casas e se sentassem à nossa mesa. […]


    Quando não podíamos acolhê-los em casa, íamos ao encontro deles nas ruas, em pontos determinados, dando-lhes o que tínhamos recolhido. Íamos visitá-los nos casebres mais deteriorados e procurávamos confortá-los, inclusive com remédios.


    Os pobres eram realmente o objeto do nosso amor, pois neles e por meio deles, podíamos amar Jesus; e eram também eles que constituíam o interesse de todas as outras pessoas que tinham sido atraídas pelo Ideal comum.


    Com o crescimento da comunidade ao redor do primeiro núcleo de focolarinas, aumentavam também as possibilidades de ajuda, de socorro a quem quer que sofresse. Era um espetáculo, que não se sabe se composto por mão de homem ou de anjo, ver chegarem os víveres, as roupas e os medicamentos. Era uma fartura incomum que, nos últimos anos da guerra, dava a todos a nítida impressão de uma particular intervenção da divina Providência. […]


    Eram pequenos fatos, corriqueiros para qualquer um que, sendo discípulo de Jesus, conhece o “Pedi e vos será dado” (Mt 7,7), mas que nos deixavam admiradas, enquanto nos encorajavam os fatos extraordinários, acontecidos aos nossos irmãos maiores que nos precederam e também conheceram – quando ainda não eram santos – as dificuldades da escalada para Deus, degelando no fogo da caridade divina a personalidade humana cristalizada.


    Não tinha santa Catarina de Sena amado tanto os pobres a ponto de dar a um deles o próprio manto e a outro a pequena cruz do próprio rosário? E, nas noites seguintes, não tinha Jesus vindo a ela numa visão agradecer-lhe pelas dádivas feitas a Ele nos pobres?


    Francisco de Assis não tinha doado umas trinta vezes o seu manto aos pobres?


    O que era para nós tirar as luvas, no inverno, para dá-las a alguém que, durante horas, precisava pedir esmolas sob a neve para viver? […]


    Esse trabalho continuou com dedicação durante meses a fio.


    Mas, apesar da máxima generosidade de cada um, […] entendíamos que talvez não fosse essa a finalidade imediata pela qual o Senhor nos tinha impelido à caridade concreta.


    Mais tarde, entendemos que Ele nos orientara naquela direção também por uma sua intenção determinada: é na caridade, vivendo a caridade, que se compreendem melhor as coisas do Céu, que Deus pode iluminar as almas livremente.


    Talvez fosse por esse amor exercitado que, mais tarde, entendemos que nosso coração não devia dirigir-se somente aos pobres, mas a todos os homens, sem distinção. Havia, sim, pessoas às quais era preciso dar de comer, de beber, de vestir, mas havia também aquelas às quais era preciso instruir, aconselhar, suportar, que precisavam de orações…


    As obras de misericórdia corporais e espirituais se abriram como num leque diante de nosso espírito; ademais, eram essas as perguntas concretas que o Juiz da nossa existência haveria de nos dirigir para determinar a nossa eternidade. Essa consideração nos fez mergulhar fundo em adoração, constatando o amor infinito de Jesus, que no-las revelara com a sua vinda para tornar mais fácil nossa entrada no Céu.


    A tão grande amor, cada uma de nós sentia-se impelida a responder com o amor, mediante a prática dessas suas vontades.


    Deus não pedia somente o amor para com os mais pobres, mas o amor ao próximo, quem quer que fosse, assim como amamos a nós mesmos.


    Assim, se alguém chorava, procurávamos chorar com ele, e a cruz tornava-se mais suave; e se alguém se alegrava, nós nos alegrávamos com ele, e a alegria aumentava: “Alegrai-vos com os que se alegram, chorai com os que choram” (Rm 12,15)4.


     


    A “Comunhão dos bens” na história do Movimento


    A caridade, além de levar a amar cada próximo, suscitava a comunhão dos bens.


    Da caridade florescia igualmente o desejo de um maior equilíbrio social.


    Nós possuíamos; os pobres, não.


    Os ricos possuem; os indigentes, não.


    Por que não nos despojamos espontaneamente do que é supérfluo, nós, que podemos nos privar de algo ou de muito, e destiná-lo aos que morrem de fome e de frio, até elevar o seu nível social, com todas as ajudas possíveis sugeridas pela caridade?


    Tentamos.


    Depois de pouquíssimo tempo, o Movimento contava algumas centenas de pessoas e, como dentre elas havia umas trinta que passavam fome, as outras se comprometeram a oferecer, mês a mês, o que lhes sobrava, até que pudessem encontrar para elas um emprego ou outra solução5.


    A caridade, aquela caridade que se tornara necessariamente recíproca, entre as primeiras focolarinas e na primeira comunidade, é o fundamento e o verdadeiro início da comunhão dos bens. E Chiara explica claramente como, iniciando pela partilha dos bens espirituais, se chega à comunhão dos bens materiais:


    Devemos ter presente como os Atos dos Apóstolos apresentam a vida dos primeiros cristãos: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considerava suas as coisas que possuía, mas tudo entre eles era posto em comum. […] Entre eles ninguém passava necessidade, pois aqueles que possuíam terras ou casas, as vendiam, traziam o dinheiro e o depositavam aos pés dos apóstolos. Depois, era distribuído conforme a necessidade de cada um” (At 4,32-35).


    Uma primeira consideração que podemos fazer sobre esse trecho é que a unidade de coração e a unidade de alma, fruto do amor mútuo, têm como consequência imediata a comunhão dos bens materiais.


    Isso também aconteceu em nosso Movimento, tanto entre as primeiras focolarinas quanto, mais tarde, mediante uma coleta do supérfluo, quando a comunhão dos bens se estendeu a toda a comunidade.


    A esta altura, convém que nos perguntemos: agindo assim, estávamos e estamos verdadeiramente no espírito dos primeiros cristãos?


    Na primeira comunidade de Jerusalém, a comunhão dos bens não era estritamente obrigatória; contudo, era vivida intensamente. Parece-me que agora os membros do Movimento estejam adquirindo cada vez mais a mentalidade e a generosidade dos primeiros cristãos e, mesmo não sendo obrigados, se encaminhem para uma comunhão dos bens cada vez mais ampla.


    Todavia, já nos primórdios havia pessoas – as focolarinas e os focolarinos – chamadas a dar tudo, enquanto outras davam de acordo com suas possibilidades.


    Hoje podemos constatar com alegria que esta prática penetra cada vez mais profundamente entre, por exemplo, os voluntários que, talvez não por acaso, foram chamados de “os primeiros cristãos do século XX”.


    Eles, além de dar o seu supérfluo, medido segundo a própria consciência (pois devem levar em consideração os parentes que não compartilham seu ideal), começam a fazer uma espécie de inventário de todos os seus bens, para poderem colocá-los à disposição dos outros, sempre que houver necessidade.


    Além disso, o fato de disporem dos seus pertences, arrecadados em campanhas, para ajudar os países em via de desenvolvimento, é mais uma confirmação da boa vontade em adequar o mais perfeitamente possível o espírito dos primeiros cristãos às condições atuais.


    Com efeito, se estes vendiam tudo o que possuíam, provavelmente era porque grupos familiares inteiros se tornavam cristãos. No nosso caso não é assim. Atualmente, os voluntários geralmente se encontram isolados e, portanto, em condições e possibilidades totalmente diferentes; mas a boa vontade é a mesma.


    Pode-se fazer idêntica afirmação sobre o Movimento Sacerdotal, para aqueles sacerdotes que vivem de uma ou outra forma a vida comunitária. […]


    Quanto à nova geração, ao nosso Movimento juvenil, ou seja, os Gen, sabemos que uma das exigências mais vivas e intensas evidenciada na “Assembleia Constituinte” deles6 foi querer a comunhão plena de todos os bens. […]


    Isso é sintomático para um mundo que precisa renovar completamente a própria mentalidade.


    Passando para o setor dos religiosos e das religiosas, sabemos que todos, de diferentes modos, atuam a pobreza segundo a inspiração do próprio fundador.


    Pois bem, agora, sob o impulso do Concílio e do Movimento, desejam vivê-la com um empenho renovado. Podem, portanto, ser considerados como os primeiros cristãos.


    Tudo isto nos encoraja e nos faz olhar o futuro com alegria.


    Devemos ter fé de que nosso desejo de um retorno moderno ao espírito dos primeiros cristãos não é uma utopia. É essencial para concretizarmos nosso programa: “Que todos sejam um” (Jo 17,21).


    O Concílio diz que isso é possível:


    “A lei fundamental da perfeição humana e, portanto, da transformação do mundo, é o novo mandamento do amor. Dá, assim, aos que acreditam no amor de Deus, a certeza de que o caminho do amor está aberto para todos e que o esforço por estabelecer a universal fraternidade não é vão. (Gaudium et Spes, 38)”.7


    Ao observarmos como esse aspecto do amor se foi concretizando progressivamente em nossa história, entendemos como o Senhor impeliu Chiara nessa direção desde os primeiríssimos tempos. Mostra isso uma carta, redigida sob a forma de anotações, de 1943-44, quando ainda não existia o Focolare.


    Transcrevemo-la em parte:


    Irmãzinhas caríssimas


    […]


    – Façam com que vocês possam se conhecer uma a uma.


    – Amem-se entre si de modo especial, já que estão próximas umas das outras. É lá, onde o Senhor nos coloca, que devemos nos amar.


    – Ajudem-se de todas as formas, antes de mais nada com ajudas materiais. As necessidades de uma devem se tornar as necessidades de todas. Amem-se umas às outras como amam a si mesmas. Falta emprego para uma? É para todas que falta o emprego; que todas o procurem.


    A mãe de uma está doente? É como se todas tivessem a mãe doente; preocupem-se com ela como se preocupariam com a própria mãe.


    Uma delas está com fome? É como se todas tivessem fome; providenciem o alimento como se fosse para si mesmas.


    Enfim, aos poucos, façam com que na unidade de vocês se realize o que se dizia das primeiras comunidades cristãs: não havia nenhum necessitado entre eles, porque colocavam tudo em comum. Ora, se muitas vezes isso não pode ser realizado materialmente, porque vocês têm obrigações familiares, pode, contudo, ser realizado espiritualmente, se todas sentirem as dores de todas. Alegrias e dores em comum. Fatos, e não conversa fiada. Tudo por amor a Deus.


    – Se, além disso, vocês tiverem pobres, que todas os conheçam; e no pequeno coração de vocês pensem assim: “Tu, Jesus, que vives nos nossos pobres, não sofrerás mais enquanto estivermos aqui”.


    Nada temam; a Providência existe para aqueles que acreditam e pedem.


     


    No primeiro focolare


    As primeiras focolarinas já tinham deixado a família, a casa, para se doarem completamente a Deus. E então, chega o “cêntuplo”.


    Jesus disse: “Todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá como herança a vida eterna” (Mt 19,29).


    Nós tínhamos posto Deus no primeiro lugar da nossa vida, passando para segundo lugar o afeto para com a mãe, o pai, os parentes, o trabalho, os bens… e então o Evangelho se confirmou: abriam-se para nós mais de cem casas. Todos aqueles que eram atraídos pela mesma vida espiritual tinham-se tornado para nós irmãos, irmãs, mães, pais, e seus bens eram nossos8.


    Vivendo a vida do Evangelho, descobriam cada uma de suas frases como se fosse nova; e, posta em prática, a frase tornava-se fonte de bens inclusive materiais.


    Jesus tinha dito: “Dai, e vos será dado” (Lc 6,38). A quem tinha necessidade dava-se o máximo possível e, mesmo no meio da penúria da guerra, chegavam sacos de víveres e tudo o mais9.


    Recordo-me dos pobres sentados à nossa mesa, no primeiro focolare: uma focolarina e um pobre, uma focolarina e um pobre… E colocávamos a melhor toalha que tínhamos, a melhor louça e os melhores alimentos.


    Lembro-me dos encontros com os pobres pelas ruas da cidade. Com uma caderneta na mão, anotávamos seus endereços para podermos socorrê-los.


    Eram Jesus: “A mim o fizestes” (Mt 25,40).


    […] Mais tarde, pareceu-nos que o Senhor pedia a nós mesmas que nos tornássemos pobres para servir aos pobres e a todos. Foi o dia em que fizemos o que mais tarde foi chamado de fagotto10. Num cômodo do primeiro focolare, cada uma de nós pôs no centro o que acreditava possuir a mais: um casaco, um par de luvas, um chapéu, até um casaco de pele11.


     


    A comunhão dos bens na comunidade


    Desde os primeiros anos, estava presente na alma de Chiara o grande desejo de enfrentar o problema social que a circundava e se manifestava de forma urgente, e de dar-lhe uma solução cristã.


    Recordando aqueles dias, contava às focolarinas:


    Tínhamos em mira atuar uma certa comunhão dos bens. Não é que queríamos amar os pobres pelos pobres, ou amar Jesus somente nos pobres; queríamos resolver o problema social12.


    Com sincero realismo, o maior alcance que se podia imaginar na ocasião era a cidade de Trento.


    O que eu sentia dentro de mim fortemente era atuar a comunhão dos bens na cidade de Trento, porque não conseguia ir além dela.


    Eu pensava: existem dois ou três bairros onde há pobres… Vamos até lá, levemos o que temos para repartir com eles. Um raciocínio muito simples, ou seja: nós temos a mais, eles têm a menos; elevaremos o nível de vida deles de tal forma que todos cheguemos a uma certa igualdade.


    Pensávamos também em convencer os ricos a partilhar, não com provocações, mas com o Ideal, que faria arder também os corações daqueles que possuem mais; e a comunhão dos bens seria espontânea13.


     


    Encontramos escrito, em fevereiro de 1948:


    Se, numa pequena sociedade, os cristãos, embora permanecendo no mundo, se amassem com amor cristão e vivessem o Evangelho, a comunhão dos bens, mesmo material e sobretudo material, seria lógica, espontânea, constante.


    Era essa a nossa convicção quando se iniciou um renascimento verdadeiramente notável, sobretudo entre os jovens.


    O espírito genuinamente evangélico, para o qual éramos educados pelo Espírito, confortava e mantinha nossas almas na visão sobrenatural da vida, de maneira que era lógico dar o supérfluo a quem não tinha, e dividir o que era próprio com quem sofria de fome e de frio. Dádivas espontâneas que, pela alegria que suscitavam na alma, atraíam novas dádivas. Dádivas feitas não uma vez por todas, mas renovadas continuamente, segundo as circunstâncias da vida.


    Foi nesse último Natal que uma de nós teve a maravilhosa ideia de pedir à espontaneidade das pessoas a atuação de um plano semelhante ao dos primeiros cristãos…: que cada um doasse aquele tudo que possuía de próprio e de que se podia privar sem prejudicar a si mesmo e às próprias exigências “evangélicas”. Isso era possível de ser feito entre todos nós, já educados a uma de vida sem meias medidas na realização prática do primeiro grande preceito: “Amarás o Senhor teu Deus, de todo o teu coração…”(Lc 10,27).


    Cada qual trazia o supérfluo que possuía, especialmente em dinheiro, e comprometia-se a dar, mês a mês, uma quantia por ele estabelecida.


    Com o dinheiro recebido seriam mensalmente ajudadas as famílias em necessidade, regulando essa operação delicada com toda a caridade e discrição.


    O resultado da soma obtida e do compromisso mensal foi inimaginável, conseguindo-se, logo no primeiro mês, dar assistência a cerca de trinta famílias14.


    Chiara preparara uma carta que foi lida à primeira comunidade de Trento, reunida na Sala Massaia. Era este o conceito expresso: reveja cada um as suas coisas e, se algo for supérfluo, coloque-o em comum; quem estiver em necessidade deve comunicá-lo, e será ajudado com o supérfluo dos outros… Disso nasceu uma revolução.


    Foram inúmeros os fatos ocorridos naquela ocasião: uma verdadeira florescência de episódios que ainda hoje são recordados. Havia quem dava, por exemplo, o próprio ordenado; quem engenhava um jeito de arrecadar algo para dar, cultivando uma pequena horta; ricos que se davam conta de possuírem muito e pobres que apresentavam com simplicidade suas necessidades por se sentirem parte viva da comunidade, numa fraternidade que unia a todos.


    Em 1950, a vida do Movimento já se estendia de Trento a Roma, Milão, Florença, Sicília, Sardenha… Em algumas cidades, os focolares e as comunidades ao seu redor adquiriam consistência. Chiara confiou a três focolarinas a incumbência de acompanhar, em estreitíssima unidade com ela, a vida do Movimento nas suas três principais expressões: a que se refere à vida mais interna, a das manifestações externas do Ideal e o aprofundamento espiritual que deve animar e ligar tudo.


    Aquela que estava encarregada de acompanhar a vida interna dos focolares deveria dar atenção às necessidades de alimentação, saúde, moradia, vestuário, decoração, estudos etc., ao trabalho, por meio do qual se provia ao sustento de todos, e à atuação concreta da comunhão dos bens entre os próprios focolares.


    A esse propósito, lemos numa anotação para os focolarinos, de junho de 1953:


    A comunhão dos bens deve ser perfeita: tudo deve circular entre todos. Só pode participar dessa comunhão quem colocou a alma em comum.


    Deverão ser sempre comunicados a todos os focolares os eventuais déficits, as necessidades, as disponibilidades e todas as entradas extraordinárias. Comunicar isso é dar confiança a todos. Cada um deve manter cada coisa que lhe foi confiada como se fosse sua, pessoal. Mas, quando estivermos com algo que nos foi confiado, tratá-lo como se fosse de todos.


    Em 1954 vieram à tona os sete aspectos fundamentais da vida da Obra.


    Chiara diria, mais tarde, aos sacerdotes reunidos em Rocca di Papa, em 5 de fevereiro de 1975, que para definir nossa espiritualidade do ponto de vista do primeiro aspecto, esta poderia ser chamada de “comunhão dos santos”. A comunhão dos santos, vivida aqui na terra, faz-nos “ser um” entre nós, leva-nos a atuar a comunhão dos bens espirituais e materiais, a trabalhar, a realizar obras.


    Na comunhão dos santos está todo o nosso Ideal, está Deus, a santíssima Trindade, todos os santos…


    O Senhor fez-me compreender que esses aspectos (vistos ali como realidade universal), deveriam “descer”, deviam encarnar-se na terra.


    Assim, a comunhão dos santos deveria ter um reflexo na nossa vida. Ela deveria tornar-se comunhão de todos os nossos bens e, portanto, de nós mesmos, de nossas atividades, de nosso dinheiro15.


    Além disso, uma vez que toda a Obra, em suas expressões, está engajada em fazer com que o mundo de hoje, impregnado de materialismo, conheça o verdadeiro rosto do cristianismo, o aspecto mais concreto e visível encontra-se precisamente no uso dos bens, na comunhão dos bens.


    É necessário dar a este aspecto um enorme desenvolvimento. É preciso realizar no mundo a comunhão dos bens, porque não há cristianismo sem (que haja, de algum modo,) bens em comum16.


     


    Carta de Chiara sobre a comunhão dos bens


    Em 1958, a Obra desenvolveu-se ainda mais, na Itália e em outros países. Pessoas de todas as condições e idades conheceram- -na e assumiram sua espiritualidade. Era a hora de propor a todos a atuação da “comunhão dos bens”.


    Em 2 de março de 1958, Chiara escreveu uma carta dirigida aos focolares, à Liga17 e ao Movimento18.


    Caríssimos todos, a quem Deus deu o grande dom do Ideal,


    Hoje sentimo-nos impulsionados a comunicar a vocês, que vivem o espírito da unidade na Itália e no exterior, uma preocupação e uma ideia que, estamos certos, será acolhida com grande amor.


    Vocês sabem como e quanto é vasta e complexa a nossa Obra, que nos apraz chamar de “Obra de Maria”, porque é realmente Sua. Vocês conhecem os que foram e ainda são seus pioneiros, ou seja, os focolarinos, bem como aquela vasta multidão de milhares de pessoas de todas as classes, homens e mulheres, meninos e meninas, que formam, sem dúvida, a parte que mais importa, e talvez a mais amada, porque nossa Obra é feita para o povo, ou seja, decididamente para os preferidos por Deus.


    Vocês também têm conhecimento da chamada “Liga”, composta por sacerdotes diocesanos e religiosos, além das religiosas, que formam, pela sua sabedoria e humildade, profundidade e docilidade, a parte eleita de Maria, sua glória e sua coroa.


    A Liga com os eclesiásticos e as religiosas, os focolarinos, o Movimento com os leigos, são um só coração e uma só alma na Obra que Maria está edificando para si.


    Não se sabe qual dos três seja o melhor e o mais importante na Obra; foi dito que cada qual é o mais belo e o mais querido do Senhor, um pouco como se poderia dizer, subindo às vertiginosas alturas de Deus que, das Três Pessoas da Santíssima Trindade, não se sabe dizer qual a mais bela. O importante, porém, é que cada um realize na máxima perfeição a missão à qual foi chamado.


    Por isso, hoje, em nome do Centro da Obra, queremos evidenciar um ponto que é essencial para nossa Obra, ponto este que nos parece deve ser considerado e atuado como Deus quer.


    Se a Obra é um só coração e uma só alma, tudo nela deve circular, de modo que nada fique acumulado e sem ser desfrutado, pois em muitos lugares outros esperam a ajuda de um pouco de pão, de calor, de uma roupa, da possibilidade de uma vida, pobre, sim, mas suficiente, a ajuda de um conforto, de um conselho, de um pouco de luz, que pode vir daqueles que Deus chamou como apóstolos da sua palavra e do seu amor. Sem dúvida, a Obra existe e, na aspiração e na intenção, faz-se o melhor possível. Porém, certamente não se faça tudo.


    Os focolarinos, por exemplo, todo mês, entregam tudo o que ganham à Obra. Parece-nos que os da Liga e os do Movimento deveriam pôr em comum o próprio supérfluo, segundo a vontade de Deus para cada um. Os focolarinos têm uma vocação, os outros têm outra, mas todos somos de uma única família e, se não fizermos o máximo possível, teremos de dizer, com pesar, que os filhos das trevas, por ideais muito inferiores ao nosso, atuam e fazem mais do que nós.


    Por isso queremos lembrar a todos os que receberam de Deus o dom de conhecer o Ideal, que regulem essa parte um pouco pelo exemplo dos primeiros cristãos. Hoje os tempos são diferentes, mas Deus é igual e ordena a todos nós que conduzamos uma batalha pacífica, mas concreta e constante, contra o egoísmo que está em nós, contra a preguiça e a avareza, para que o mundo, vendo o nosso exemplo de caridade mútua, se converta. […]


    Faremos com que tudo seja anotado e circule, para que cada membro da nossa grande família se sinta plenamente articulado com os outros, ajudado, apoiado, e se possa – com os recursos recolhidos – difundir, o mais abrangentemente possível, o Ideal que Deus nos deu, não para nós, mas para o bem da humanidade.


    Haverá quem vai dar dez mil liras por mês porque é tudo o que possui. Outro dará mil porque é tudo o que tem. Alguém dará dez liras por mês porque é tudo o que pode dar. Haverá quem nos vai confidenciar suas necessidades para ser ajudado. E também ele dará. O importante é dar diante de Deus e não diante dos homens, inserindo-se concretamente na revolução que, unidos no nome de Jesus, queremos levar adiante.


    E, acreditemos, quem ganhará com isso seremos sobretudo nós, os que dermos, porque, em lugar das poucas ou muitas liras, receberemos o Reino de Deus: “Felizes os pobres no espírito, porque deles é o Reino dos Céus” (Mt 5,3).


    Cuidemos para não deixar escapar o “Reino dos Céus” por causa de uma quantia acumulada, por uma coisa qualquer que não nos serve e que – salvando a caridade e a justiça para com nossos próximos – podemos dar. […] Um santo nunca é um acomodado e sossegado. É sempre alguém que constrói uma infinidade de obras que depois duram e se multiplicam mesmo após sua morte, porque têm raízes em Deus.


    O santo é um contemplativo que concretiza o que vê para o bem da humanidade.


    Sejamo-lo também nós. Pois, se um copo de água terá a sua recompensa, que recompensa terá quem dá tudo o que pode por Deus nos irmãos?


    Na comunhão dos santos.


    A resposta foi imediata e concreta. Foi colocado em comum tudo o que era possível: dizer a necessidade e dizer a disponibilidade era a mesma coisa.


     


    Cultura do dar


    Nos anos seguintes, com o desenvolvimento da Obra de Maria em todas as suas expressões e a sua vasta difusão no mundo, também o modo de atuar a comunhão dos bens foi ulteriormente melhor delineada e esclarecida.


    Com o florescimento da nova espiritualidade, foi-se descobrindo um uso peculiar dos bens terrenos, uma concepção típica da economia.


    Já na primeira comunidade de Trento, o uso dos bens disponibilizados pela renúncia por amor era intenso; eles eram logo postos em circulação para construir a unidade, para viver uma comunhão concreta, que fosse a atuação do mandamento do amor mútuo19.


    Depois daquela experiência, a comunhão dos bens, segundo as diversas vocações da Obra de Maria, continuou a caracterizar a vida das comunidades nascidas nas várias partes do mundo, tornando-se a sua “norma”.


    Ao atuar num raio mais vasto, inspirou ações sociais específicas, como a “Operação África”, conduzida durante alguns anos pelos Gen europeus, ou a “Operação Sahel”. Suscitou também muitas obras sociais: o aldeamento de Fontem, a promoção social de Bukas Palad nas Filipinas, o empreendimento de reforma agrária “Magnificat” no Brasil… Atividades que nunca foram entendidas como puramente assistenciais, mas como partes do projeto mais amplo de contribuir com a “imensa ação de renovar o mundo”, a começar pela atuação, onde pudermos, da revolução evangélica, que é “também a mais potente revolução social”20.


    Esse exercício de anos na doação, na partilha, na promoção de ações de solidariedade com os mais necessitados do próprio bairro ou populações de terras longínquas, assoladas pela fome ou por catástrofes naturais, formou em todo o Movimento uma nova mentalidade: a cultura do dar, ou da partilha.


    Chiara fala a respeito disso no pensamento espiritual da Conferência Telefônica do dia 23 de abril de 1992:


    Sabemos dos enormes desequilíbrios que caracterizam a humanidade. Há países que visam ao “ter”, em vez de ao “ser”, e mergulham no consumismo, com todas as suas consequências, ao passo que outros, muito populosos, padecem necessidades angustiantes.


    A Palavra que poderia oferecer um remédio, que poderia devolver o equilíbrio ao nosso Planeta, é a que nos convida a dar: “Dai, e vos será dado; uma medida boa, socada, sacudida e transbordante será colocada na dobra da vossa veste…” (Lc 6,38).


    Dar, dar, atuar o “dar”. Fazer com que nasça, incrementar a “cultura do dar”.


    Dar o que temos a mais, ou mesmo o necessário, se assim sugerir o nosso coração. Dar a quem não tem, sabendo que esse modo de empregar nossos bens produz “juros” ilimitados, pois o nosso “dar, partilhar” abre as mãos de Deus, e Ele, na sua Providência, nos preenche com superabundância, para podermos dar ainda, e muito, e recebermos mais e podermos, assim, ir ao encontro das inúmeras necessidades de muita gente.


    […] Para que tudo cresça e tudo amadureça, é necessário consolidar e tornar habitual em nós essa virtude do “dar”. É preciso que o entusiasmo […] nos acompanhe sempre e cresça, e não frustre as inúmeras expectativas dos pobres […].


    Então, “dar”. Demos sempre: demos um sorriso, um gesto de compreensão, um perdão, uma atenção; demos nossa inteligência, nossa vontade, nossa disponibilidade; demos nosso tempo, nossos talentos, nossas ideias (cada ideia é uma responsabilidade), nossa atividade; demos nossas experiências, as capacidades, nossos bens revistos periodicamente […] de modo que nada se acumule e tudo circule.


    Dar! Que seja esta a Palavra que não nos dá tréguas.


    Queremos vivê-la para a glória de Deus e para que volte a reinar o espírito e a prática dos primeiros cristãos…21


    Em especial, falando aos jovens, Chiara apresentou a cultura do dar como “o antídoto perfeito contra a doença do consumismo, que pouco ou muito estrangula a todos”22.


    Hoje não é mais suficiente fazer beneficência ou dar assistência, ainda que por meio delas se dê por amor. Hoje é necessário “ser o amor”, ou seja, sentir com o outro, viver o outro, os outros.23


    Ao responder à pergunta de um Gen 3, ela explicou:


    É preciso viver e difundir a cultura do dar… Vocês devem conservar consigo apenas o que é necessário. Como fazem as plantas, que absorvem do solo somente a água, os sais e as outras coisas necessárias, mas não mais do que isso. Todo o resto deve ser passado adiante, para colocá-lo em comunhão com os outros.24


    A cultura do dar torna-se expressão autêntica da vida do homem, da sua dignidade25.


    O homem, feito à imagem de Deus, que é Amor, encontra a própria realização amando, doando.26


     


    A “comunhão dos bens” nos Estatutos Gerais da Obra


    O Carisma da Unidade não suscitou apenas uma espiritualidade nova na Igreja, mas também uma Obra… Ora, a Obra que nasceu dele deve, sem dúvida, ter uma alma (que é a ­espiritualidade comunitária), mas é igualmente necessário que tenha uma organização, uma estrutura, uma regra…27


    Nos Estatutos Gerais, que dizem respeito a toda a Obra, com todas as suas vocações eclesiais, religiosas e leigas, no Artigo 5º está escrito que devemos atingir a perfeição da caridade na “vivência da espiritualidade evangélica da Obra em seus pontos fundamentais e nos seus diversos aspectos…”28


    Os “aspectos” constituem, portanto, parte da formação espiritual de todas as pessoas que participam da Obra “como membros ou como aderentes”29.


    Na terceira parte dos Estatutos, “Aspectos concretos da vida da Obra”, em particular da “comunhão dos bens, economia e trabalho”, no Artigo 24 lemos:


    Uma vez que o “mandamento novo” (cf. Jo 15,21) é a base da vida das pessoas que fazem parte da Obra de Maria [cf. art.8], pratica-se entre todos, de maneira diversificada e segundo as diferentes vocações, a comunhão dos bens, inspirando-se nas primeiras comunidades cristãs, das quais está escrito: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma. Ninguém considerava seu o que possuía, mas tudo era comum entre eles” (At 4,32).30


    Na IV Palestra sobre a Espiritualidade Coletiva, remetendo-se às primeiras ideias que surgiram sobre os aspectos, e que permanecem como luz ainda hoje, Chiara procurou captar na parte espiritual aquela novidade que elas contêm, que é sempre a reciprocidade e a unidade…


    E em relação à “comunhão dos bens”, ela afirmou:


    Uma coisa era clara para nós em 1954, quando tivemos as primeiras ideias: nós devíamos ser outro Jesus.


    Já em 1946 escrevi: “A alma deve visar a ser o quanto antes outro Jesus […]. Agir ‘como Jesus’ na terra. Emprestar a Deus a nossa humanidade, a fim de que a use para fazer reviver nela seu Filho dileto…”31


    É este o objetivo da nossa vida […]; é possível tornar-se Jesus, amando.32


    Não se trata tanto de administrar, de supervisionar o capital de Deus ou a pobreza… O importante para nós é ser Jesus.


    Deve ser Jesus em nós, por ser Ele Amor, quem opera a comunhão. Esse é o primeiro aspecto33.


    No Movimento, vive-se a comunhão dos bens. Sabemos que, certamente, outros na Igreja realizaram e realizam essa comunhão. Mas, em geral, eram e são pessoas escolhidas, com um chamado especial, como os religiosos nos mosteiros ou nos conventos.


    Aqui é a sociedade que a realiza; aqui são também os leigos, não só os monges. Para atuá-la, nós nos espelhamos na Comunhão dos Santos e vivemos segundo o modelo da Santíssima Trindade, onde se aplica o “omnia mea tua sunt”, “tudo o que é meu é teu”.


    Outra novidade desse aspecto está presente no modo de usar os bens e o dinheiro na Obra. Não se dá tudo o que se possui, como os focolarinos, ou o supérfluo, como outros, cada um por si; mas com frequência ele é determinado em conjunto e é colocado em comum… a começar pelos necessitados do próprio setor.34


     


    II – A providência


    A Providência, na Obra de Maria, foi sempre uma realidade fundamental, desde os primeiros tempos.


    Se os filhos de Deus, por serem irmãos, dividem entre si o que têm, o Pai também faz a sua parte. A Providência é o amor do Pai expresso em fatos concretos.


    Na história do Movimento, muitos episódios demonstram a intervenção de Deus Pai. Não existem fatos “grandes” ou “pequenos”, mas são todos grandes, por serem expressão do amor de Deus. Nos primórdios, aparecem como fioretti35 que, depois, continuarão a se repetir.


    Fatos pequenos, mas significativos, constelavam aqui e acolá nossa vida, fatos que, tendo sabor sobrenatural, tonificavam a alma, como confirmação de que o Senhor estava conosco.


    “Senhor, dá-me um par de sapatos número quarenta e dois para ti”, pedíamos diante do Santíssimo Sacramento, subentendendo com fé: “Para ti naquele pobre que dele tem necessidade”.


    “Senhor, dá-me um paletó para ti…”


    E não era raro que, ao sairmos da igreja, uma amiga oferecesse exatamente um par de sapatos daquele número ou um paletó…36


    Em 8 de dezembro de 1961, Chiara dizia às focolarinas:


    Observei que todos aqueles pequenos fatos que narramos muitíssimas vezes sobre os primeiros tempos não são extraordinários, embora, perante o modo de viver pagão e de baixo nível do ­mundo, pareçam ser assim. Na realidade, são consequências da vida evangélica.


    Estou contente com isso, pois significa que eles podem se repetir, enquanto a Obra existir. Não contaremos o episódio dos sapatos…; talvez contemos que nos chegou uma fábrica inteira de sapatos, ou mesmo muito dinheiro para as viagens… ou carros…


    A Providência sempre se ocupou de nós: foi ela quem proveu as primeiras focolarinas que vieram do Brasil, bem como muitas outras coisas.


    Depois, esses fatos da Providência não vieram mais tanto em evidência como nos primórdios. Naquele tempo, talvez tivéssemos especialmente aquela manifestação de Deus, e não outras; portanto, estava tudo concentrado aí.


    Mas também hoje vejo, por exemplo, no meu focolare, que quase todos os dias a Providência chega…


    Num esboço dos Estatutos de 1951-1952, está escrito que “a primeira fonte de rendimentos da Obra de Maria é a Providência”.


    Foi a Providência quem construiu aquilo de que a Obra tinha necessidade na sua vida, no seu crescimento (como o Centro Mariápolis em Castel Gandolfo, a Editora Città Nuova [Cidade Nova] com a gráfica, Loppiano, todos os Centros Mariápolis, as Mariápolis permanentes e todas as outras obras que surgiram nas diversas regiões da Europa e nos outros continentes etc.)37.


    A Providência é o próprio amor de Deus que vai ao encontro de quem o procura e de quem tem fé Nele, de quem se esforça para realizar a promessa de Jesus: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles” (Mt 18,20).


    Jesus no meio é o nosso grande carisma […], o nosso primeiro dever. Todo o resto vem por acréscimo.38


    Mas, enquanto tudo segue em frente, nós devemos ir em profundidade, em nós e entre nós. E o que nos leva a fazer isso é esta reforma do primeiro aspecto, impossível se não voltamos a colocar em ação o amor mútuo, agora já não constituído de pequenas coisas ou palavras, mas sim de magnanimidade no saber realizar grandes obras e, ao mesmo tempo, no estar desapegado delas para que o verdadeiro autor de tudo seja Jesus no meio.39


    Nos Estatutos Gerais da Obra de Maria está escrito:


    As pessoas que fazem parte do Movimento dos Focolares se confiam à Providência de Deus, que provê do necessário aqueles que buscam o seu Reino. Com efeito, eles se empenham em atuar as palavras de Jesus que afirmam: “Olhai os pássaros do céu: não semeiam, nem colhem, nem guardam em celeiros. No entanto, vosso Pai celeste os alimenta. Será que vós não valeis mais do que eles?” (Mt 6,26). “Portanto, não vivais preocupados, dizendo: ‘Que vamos comer? Que vamos beber? Como vamos nos vestir?’ Os pagãos é que vivem procurando todas essas coisas. Vosso Pai que está nos céus sabe que precisais de tudo isso. Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por acréscimo” (Mt 6,31-33).40


    A Providência manifesta a paternidade de Deus para conosco e para com a nossa Obra.


    Padre Foresi41 explica isso num comentário da Palavra de Vida: “Todo aquele que deixa casa, irmãos, irmãs… recebe cem vezes mais agora, durante esta vida - casas, irmãos… e no mundo futuro, vida eterna” (Mc 10,29-30):


    O mistério da providência material na vida cristã sempre foi um dos mais insondáveis, porque é inerente à manifestação própria de Deus, tal como nos foi revelada por Jesus: a Paternidade.


    Todos nos angustiamos com as preocupações materiais: os pais e as mães de família que precisam labutar o mês para conseguir chegar até o fim; os dirigentes de organizações civis e religiosas, para conter as despesas no limite dos orçamentos. E todos os dias desencadeiam-se tumultos e convulsões de povos e de nações para encontrar novas ordens econômicas.


    Em geral, no plano dos assuntos econômicos, o que se considera é a “fria lei” da competição.


    A economia é como a física, como a matemática: tem seus ciclos determinados, tem suas previsões e suas inevitáveis desordens e suas crises. Pouco se pode mudar: é o que se ensina em muitos livros de economia. Jamais encontramos num livro a verdadeira lei que regula os eventos econômicos na terra, aquela lei que Jesus proclamou: “Buscai, em primeiro lugar, o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas”. E a outra: “Em verdade vos digo, [...] todo aquele que tiver…”42.


    Nessa lei descobrimos o mistério da conjunção do divino e do humano. As leis econômicas têm seu valor, mas se não se tem em conta a existência da Divina Providência, que regula inclusive os fatos econômicos, jamais se conseguirá entender o porquê de tantos acontecimentos grandiosos.


    Além da terra existe o Céu, e o Céu prometeu intervir para ajudar os pequenos homens da terra, desde que eles procurem olhar para ele.


    Isso não é uma fábula; é a experiência cotidiana de muitas famílias cristãs, é a experiência da Igreja, dos fundadores das Ordens e dos Apóstolos da caridade material.


    Deus intervém nos fatos humanos sempre que o homem deseja que Ele intervenha, ajustando a isso a sua vida.


    É uma experiência que todos os cristãos podem fazer.43


    A Providência é medida segundo as necessidades que o Pai vê.


    O Movimento é um testemunho vivo da Providência de Deus e, portanto, da sua presença no meio dos irmãos. E é pela presença constante do Pai no meio dos irmãos que nossa vida se tornou uma divina aventura, em que as preocupações que temos, que podemos ter, sobem ao Céu, e o Céu responde.44


    A Providência é necessária para as pessoas individualmente e para a Obra no seu desenvolvimento.


    “Pedi e recebereis…” (Jo 16,24) vale para os indivíduos, vale para a Obra inteira, em cada necessidade sua.


    É necessária uma fé “que transporta montanhas”, uma fé “que realiza milagres”, uma fé à altura do grande carisma do Ideal, proporcional ao desenvolvimento, à encarnação dele na terra; uma fé, diríamos, “carismática”.


    Mesmo quando grandes dificuldades podiam afetar a Obra, embora fazendo todo o esforço para enfrentar a situação, era sobretudo o fato de procurar o Reino de Deus que dava a garantia de conseguir encontrar a solução.


    Acreditar que o amor de Deus jamais deixará de vir em nosso auxílio quando pedimos com a fé, a certeza de já ter obtido, é descrito por Chiara nos seus Diários com termos significativos. Em 18 de janeiro de 1968 ela anotou:


    Jesus disse: “Pedi, com a certeza de já ter obtido” (cf. Mt 21,22)”. Na Santa Missa pedi graças em abundância, para que possamos, com alguma tranquilidade, prosseguir nossa vida em benefício de muitos.


    E ainda, Chiara faz a constatação de que a alegria provocada pela fé que “obtém” é toda ela para a glória de Deus.


    Sim, Jesus, também agora Tu manifestas a tua glória. Tu realizas milagres continuamente, e nós não nos damos conta da dimensão deles. O fato é que, talvez pela primeira vez, compreendi que o milagre acontece não só para proveito de quem recebe o benefício tangível, mas também para proveito do teu Reino, da tua glória, e para proveito da alma, porque, com ele, aumenta a sua fé: “e os seus discípulos creram nele”. (Jo 2,11)


    Em 19 de janeiro, num período de dificuldades econômicas especiais, escreveu:


    Como não crer no teu amor que, tão abundantemente, veio ao nosso encontro? Sim, abundantemente, porque nos asseguraste tua ajuda por um lapso de tempo, de modo que por um bom tempo não será necessário que nos preocupemos, mas somente que nos ocupemos.


    Agora, peço-te outra graça, Mãezinha minha, como mãe e advogada nossa. E tu, logicamente, a pedirás a Jesus, e tenho a certeza de que as graças que pedimos, acreditando tê-las recebido, já as alcançamos.45


    E no dia seguinte, a resposta:


    Não posso deixar de dizer-te que também hoje me atendeste. Aquela graça que ontem te pedi para hoje chegou-me… Como agradecer-te? Prometo-te viver e ajudar a todos a viver o nosso Ideal […].


    E, em 21 de janeiro, uma nova confirmação:


    Estou recebendo graças após graças. Não nego que a vida é dura, mas igualmente extraordinária é a tua intervenção. Até os focolarinos a quem comuniquei estas graças ficaram bastante surpresos.


    Em 4 de fevereiro, falou novamente da Providência que chega:


    Hoje é domingo, e acordei pensando que, não havendo serviço postal, a Providência, que para nós é a “vida” do primeiro aspecto, não chegaria.


    No entanto, não foi assim: já chegou de quatro fontes, porque o Eterno Pai não utiliza somente o correio, mas sobretudo move os corações…


    O Evangelho poderia ser escrito também por nós, pelo menos pela experiência dessa divina aventura entre Pai e filhos.


    A Providência é resultado também dos esforços, dos sacrifícios concretos que as pessoas e a comunidade empreendem para realizar a Obra de Deus. É impossível recordar tudo o que foi feito, em muitos momentos, em muitos anos, por focolarinos, famílias, voluntários, sacerdotes, religiosos, religiosas, gen etc.


    Chiara, por exemplo, anota no diário de 5 de maio de 1965, escrito no Brasil, em Recife:


    …Fomos ao local46 para depositar uma medalhinha [de Nossa Senhora] no lugar da primeira construção. Mas esta terra possui algo de extraordinário, é esplêndida […].


    A comunidade tem a alegria de dar quase a metade do pagamento.


    É dinheiro recolhido à custa de esforços inimagináveis, com a mesma generosidade inimaginável.47


    O Movimento, no seu conjunto e em cada uma de suas partes, vive, portanto, em primeiro lugar o “Buscai o Reino de Deus…”, que envolve a atividade espiritual e material de toda a Obra, sintetizando uma infinidade de expressões. Afirma Chiara:


    A vida do Movimento contempla todo o Evangelho. A Obra, nas suas duas seções, “trabalha” como Jesus em Nazaré; os focolarinos e as focolarinas se sustentam com o trabalho.


    A Obra no “Centro da Obra” […] recebe, por acréscimo, o cêntuplo para o Reino de Deus procurado por todos…48


    “O cêntuplo” é a consequência do Evangelho aplicado deste modo: “Todo aquele que tiver deixado[…] pai, mãe […] campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá como herança a vida eterna” (Mt 19,29).


    A um dado momento chegará o “cêntuplo”, precisamente porque se deixa pai, mãe, mulher, filhos, campos… o próprio trabalho. Cêntuplo que não significa cem vezes, mas sim um número sem limites.49


    Buscar o Reino de Deus, para nós, membros do Movimento, tem um seu estilo: devemos procurá-lo segundo o caminho que Deus nos indicou. É um caminho que não percorremos sozinhos, mas juntos. De fato, sentimo-nos filhos de uma época em que o Espírito Santo – por ressaltar a Palavra-síntese do Evangelho: “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (Jo 15,12) e por evidenciar a unidade pedida por Jesus ao Pai – chama com força os homens a caminhar ao lado dos outros homens, ou melhor, a ser, com todos os que quiserem, um só coração e uma só alma.50


    Com as imensas carências que a humanidade hoje prova, em várias partes do mundo, de bens e de emprego, especialmente entre os jovens, saber que existem possibilidades concretas de chegarem o acréscimo e o cêntuplo, tranquiliza nosso ânimo, muitas vezes triste pela impotência ou demora perante as necessidades de tantos irmãos, e encoraja a fazer toda a própria parte para que Deus Pai faça a sua.


    Nós conhecemos esse acréscimo e esse cêntuplo. Nosso único desejo no coração é que ele se torne uma experiência generalizada entre os homens para que se vejam solucionados problemas urgentíssimos, como a fome no mundo.51


    Se a Obra vive assim, como Deus a quer, com o carisma que a Igreja aprovou, com a comunhão dos bens, a providência, o “cêntuplo”,


    encontramo-nos diante […] de um capital, um capital confiado a pessoas bem experientes no trabalho, que são trabalhadoras. Nós o chamamos “capital de Deus”, porque vem de Deus, algo sagrado em que não se pode tocar.52


    Como dizem também os nossos Estatutos53, a Obra só pode usar esse cêntuplo, ou capital vindo de Deus, exclusivamente para atividades de formação, de apostolado, para obras de misericórdia e obras que sirvam ao progresso do Reino de Deus.


    Desse capital e do trabalho dos membros do Movimento surgiram e surgirão as mais variadas obras. Prevendo o nascimento das Mariápolis permanentes, Chiara já dizia em 1962:


    A Obra que vai nascer será uma cidade, uma cidade moderna, industrial, com fábricas, indústrias, empresas, nascidas de um capital de Deus, com a contribuição de quem trabalha por Deus e produz para o Reino de Deus. Essas cidades deverão nascer […] edificadas em Deus, regidas por leis divinas, ou seja, pelo Evangelho, cidades que servem ao Reino de Deus, onde as pessoas, chegando lá, possam dizer: “É assim que se aplica a Doutrina Social Cristã, a Rerum Novarum, a Mater et Magistra… Cidades onde também as grandes ideias assimiladas do mundo são aproveitadas, como fizeram os primeiros cristãos que, a certo momento, tomaram os templos pagãos e os transformaram em igrejas”.54


    É preciso lembrar que também no Movimento existem bens que dizem respeito à comunidade enquanto tal e outros, ao indivíduo enquanto pessoa, embora os bens da comunidade sejam, em última análise, resultado da atividade de cada pessoa individualmente. É necessário distinguir entre os bens que provêm da laboriosidade das pessoas associadas entre si e organicamente unidas no trabalho e na busca do Reino de Deus, e os bens pessoais, de cada indivíduo.


    O patrimônio deste aspecto são as obras. Existe um componente individual e existe um componente coletivo.


    A economia individual abarca de certo modo toda a vida da pessoa: sem recursos não se come, ninguém se veste, não se estuda, não se constroem casas, não se descansa, nem sequer se compram os livros para rezar. O aspecto econômico é essencial à vida.


    Portanto, individualmente, devemos possuir, mediante nosso trabalho, uma quantia para poder viver. A economia é vital: se ela existir, os outros aspectos poderão ser vividos; se não existir, não poderão ser vividos.


    Mas depois ainda há tudo o que vai para além da pessoa individualmente. Por exemplo, os bens que chegam. Eles constituem o capital de Deus, que é aquilo que nos chega coletivamente.


    [Geralmente] todos os movimentos espirituais que nascem na Igreja não têm somente “filhos”, mas têm também obras por meio das quais desenvolvem seu trabalho.


    É a contemplação que se torna ação…


    Todas as obras que nascem e que permanecerão fazem parte do primeiro aspecto.


    Nós passaremos, mas a comunhão dos bens entre nós, o fato de colocar tudo em comum, trabalhando, não passará; nós passaremos, mas as obras permanecerão. Do ponto de vista do primeiro aspecto, nós nos exprimimos por meio de todas essas obras.


    É a riqueza que se possui quando se deixa tudo (material e espiritualmente) pelo Reino de Deus… É o “tudo o mais” que é dado por acréscimo: é o cêntuplo.


    Ora, esse cêntuplo organizado, esse capital que chega e organiza uma Obra que permanecerá, é este aspecto da Obra.55


    Se observarmos toda a Obra construída desta forma, com todo o capital de Deus, com todas as construções, as Mariápolis permanentes, os Centros Mariápolis, com o trabalho de todos […] podemos chamá-la “a Obra de Deus”.56


    A “Obra de Deus” nasce de um trabalho feito por amor a Deus e de um capital que Deus dá como acréscimo por se ter deixado tudo, por amor a Ele, cada um segundo a própria vocação.


     


    III – O trabalho


    Verificamos que, na nossa espiritualidade, o trabalho tem uma importância enorme. Chiara sempre repetiu, desde os primórdios (desde os primeiros esboços do Estatuto, na década de 1950), que devemos ter “um elevado conceito do trabalho”.


    Na IV Palestra sobre a Espiritualidade Coletiva, Chiara diz:


    Afirmo como premissa que [para nós] o primeiro recurso para se viver não é o trabalho, mas a Providência de Deus que intervém. […] Ela é sempre abundante e cobre parte das necessidades da Obra.


    O segundo recurso é o trabalho.


    No Movimento, pomos o trabalho no seu devido lugar, damos-lhe muita importância.


    Uma vez que amamos, e assim somos “outros Jesus” […]


    Vemos nele [no trabalho] a possibilidade de cumprir a vontade de Deus e, portanto, de estar sempre voltados para o Pai.


    […] Temos um conceito do trabalho semelhante, se não igual, ao conceito que Jesus tinha dele.57


    Nos Estatutos Gerais da Obra, no Artigo 27 58 está escrito:


    Olhando para Jesus, Maria e José – membros da família de Nazaré, modelo do focolare e da Obra de Maria –, que, durante a vida trabalharam, os integrantes do Movimento dos Focolares têm um elevado conceito do trabalho, executando-o como vontade de Deus e como serviço a Jesus na coletividade. Com o trabalho […] eles proveem às necessidades suas e às da Obra.


    As pessoas que integram o Movimento esforçam-se por realizar bem o próprio trabalho e sempre se atualizam para melhorá-lo, fazendo assim frutificar os próprios talentos. Todavia, procuram desempenhá-lo sempre com desprendimento espiritual, recordando-se das palavras de Jesus: “E todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, […] ou campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá como herança a vida eterna” (Mt 19,29).


    Falando às focolarinas em 1962, Chiara deu algumas indicações preciosas sobre o tema:


    Para mim, o elevadíssimo conceito do trabalho típico do homem que está no meio do mundo, que precisa trabalhar, a nada se assemelha mais do que ao trabalho de Jesus, de são José.59


    Tanto mais, que devemos imitar a casa de Nazaré, na qual todo o apostolado de Maria, de Jesus até aos trinta anos, e de José é um apostolado de trabalho.


    Portanto, o nosso trabalho deve ser feito como tributo de amor a Deus, ordenado, pontual, o mais perfeito possível.60


    Esse conceito do trabalho é muito importante para nós, inclusive pelo destaque fundamental que o mesmo adquiriu na sociedade moderna.


    Na Jornada da Economia e Trabalho, em 3 de junho de 1984, Chiara afirmou:


    Se Jesus nos pede, sobretudo, que busquemos o Reino de Deus, isso não quer dizer que nos dispense do trabalho […]. Se é verdade que o homem, por ter sido feito à imagem de Deus, encontra sua realização na comunhão com Ele, é verdade também que esta comunhão não é seu único elemento constitutivo, embora seja o fundamental. A Escritura assinala que também é constitutiva do homem a relação com o mundo, do qual deve obter o alimento trabalhando.


    O homem, portanto, não pode deixar de trabalhar […]. Para nos fazer compreender o quanto dizer “homem” é dizer “trabalho”, o Verbo de Deus, fazendo-se homem, não se retirou totalmente na solidão a meditar e a rezar nos trinta anos da sua vida privada, não se comportou como um consagrado, digamos, embora fosse santo e Deus, mas viveu como trabalhador.61


    Igino Giordani62, em A Mensagem social do Cristianismo, escreveu que o trabalho permite socialmente que nos nutramos mediante o suor do nosso rosto e coloquemos em comum o total ou uma parte do arrecadado para o sustento de quem não consegue trabalhar. É um meio nas mãos de Deus para prover o homem daquilo de que necessita: o fruto pertence a todos os irmãos e, daí, o “dever” da comunhão dos bens.


    O trabalho torna-se, assim, um meio de aperfeiçoamento e de atuação do Reino de Deus na terra63.


    A propósito Chiara afirmou, ainda na Jornada da Economia e do Trabalho:


    […] Para (os focolarinos), bem como para todos, o trabalho não será um algo a mais ou um corretivo para uma vida – quem sabe? – contemplativa, de oração, de apostolado, mas será a própria vida deles. Eles não têm a vocação de dedicar a Deus, por exemplo, horas de adoração, mas de oferecer-lhe o próprio trabalho.


    E, mesmo sendo chamados, de modo um tanto particular, a anunciar um grande ideal ao mundo, eles deverão sobretudo agir, trabalhar, não tanto pregar, continuando assim a vida privada de Jesus. Servem a Deus como focolarinos, servindo-o, antes de tudo, como trabalhadores. Se tivéssemos de lhes dar uma definição, enquanto focolarinos, deveríamos chamá-los de “trabalhadores”.64


    Em 11 de agosto de 1965, em Ala di Stura, Chiara declarou às focolarinas:


    [O trabalho é a] primeira “encarnação” na Obra. O nosso Movimento deve ser um Movimento de trabalhadores, os quais, por trabalharem, recebem…, buscam o Reino de Deus trabalhando, e a eles chega o cêntuplo… Enfim, seremos tanto mais espirituais, tanto mais de Deus, tanto mais verdadeiras focolarinas, quanto mais tivermos o correto conceito do trabalho, e trabalharmos. Faremos, pelo menos, o que faz um pai de família para manter a própria família, economizando como ele faz…


    Com relação a como devemos viver o trabalho (ver Estatutos Gerais, Artigo 27), na Jornada do dia 3 de junho de 1984, Chiara recomendou ainda65:


    Uma vez que é dever de todos trabalhar, e porque com o trabalho nós nos realizamos e se cumpre o desígnio de Deus para nós, devemos procurar atuá-lo do modo mais perfeito possível: os membros do Movimento serão perfeitos se forem trabalhadores perfeitos.


    Por isso são chamados a fazer de cada hora de trabalho uma obra--prima de precisão, de ordem, de harmonia. Devem amar a pontualidade, esforçar-se para aproveitar os próprios talentos para melhorar o trabalho deles…


    O trabalho deve ser feito “com perfeição e com amor…” (Pensamento espiritual de 4 de outubro de 1984); “… mantendo-se atualizados no campo da própria cultura, profissão” (cf. Diário de 23 de agosto de 1980):


    Hoje, quando, para parte da humanidade, a vida se reduziu a um verdadeiro frenesi do trabalho, na busca de um superaperfeiçoamento, que não deixa lugar para mais nada66, compreende-se como nossa Obra, ao salientar o trabalho, manifesta sua atualidade, embora não faça do trabalho “a única coisa necessária para a vida” nem o único objetivo.67


    No trabalho podemos ser aprendizes ou especialistas. Nele devemos então nos especializar; devemos conhecer as legislações trabalhistas. O trabalho exige esforço. Há o ordenado, a renda a ser administrada… Portanto, amor ao trabalho.68


    Em agosto de 1960, falando aos focolarinos, Chiara recorda que o trabalho deles “deve ser todo caracterizado pelo espírito da Obra de Maria”.


    Quando trabalharem, não tenham receio de achar que estão perdendo tempo: vocês fazem isso para amar a Deus e para servir Cristo na coletividade; portanto, é também amor ao próximo.69


    Para que se possa verdadeiramente dar o correto valor ao trabalho, é necessário ter um certo desprendimento da própria profissão:


    É um princípio que cada homem deveria atuar, porque, ao menos na sua aplicação espiritual, valem para todos as palavras de Jesus “Se alguém vem a mim, mas não me prefere a seu pai e sua mãe, sua mulher e seus filhos, seus irmãos e suas irmãs e até à sua própria vida, não pode ser meu discípulo” (Lc 14,26). Mas: “Todo aquele que tiver deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou campos, por causa do meu nome, receberá cem vezes mais e terá como herança a vida eterna” (Mt 19,29).


    Todos devem ser desprendidos, ao menos espiritualmente, dos “campos”, o que significa também do trabalho. Devemos, sim, amar os “campos”, o trabalho, mas por Deus, não antes de Deus. Todos devem estar dispostos a afastar do seu coração o trabalho toda vez que este tomar o primeiro lugar.


    E qual será o resultado? “Todo aquele que tiver deixado…, receberá cem vezes mais e terá como herança a vida eterna”.


    “Cem vezes mais”, o cêntuplo…, também em bens, em incremento econômico. […] Por isso, pelo pouco de desprendimento que nos é pedido, vemos brotar novamente a abundância da Providência do Pai.70


    No seu Diário de 5 de novembro de 1965, Chiara escreve:


    “Voltaram a pescar…”, explica padre Foresi, ao falar da vocação dos Apóstolos. Mas seu retorno à pesca tinha outro significado. Não aquele de antes, que fazia da pesca de certo modo o centro, o ideal, digamos assim, da vida deles; era um pescar para viver, para se sustentar.


    Assim é com os focolarinos: devem deixar tudo, inclusive o trabalho, mas depois retomam o próprio trabalho, ou outro, mas com um significado diferente.71


    Se pusermos como base da vida e, portanto, também do trabalho, o amor universal para com todos os homens, Deus associará o homem à sua obra de Criador e de Redentor.


    Na conclusão de sua palestra na Jornada da Economia e do Trabalho, Chiara dizia que o homem é convidado por Deus a prolongar a sua obra:


    Se o homem aceita pôr como base de toda a sua vida, e, portanto, também do trabalho, o amor universal para com todos os homens, Deus o associará à sua obra de Criador e à de Redentor. […]


    Mediante o trabalho, a natureza recebe a marca do homem; mas, uma vez que o homem, amando, vive o seu ser imagem de Deus, a natureza por ele transformada torna-se como que obra de Deus.


    O homem continua, portanto, o trabalho de Deus Criador.


    E o homem continua, de certa forma, também a redenção de Cristo.


    […] Deus envia seu Filho à terra, e a redenção que ele realiza alcança todo o homem e, portanto, também seu trabalho. O esforço e o sofrimento permanecem, mas o homem que ama colabora, por meio deles, de alguma forma, com o Filho de Deus na redenção da humanidade, […] naquela realidade que chamamos de Reino dos Céus.72


    E a redenção atinge a Criação toda, até chegar à sua transformação em “céus novos e terra nova”.


    Transformação que é, antes de tudo, dom de Deus, por meio do seu Espírito, e é também um empenho do homem; e ele participa dela na medida do quanto se une, pela dor e pelo esforço do trabalho, à morte de Cristo.


    O trabalho, portanto, como continuação da obra criadora de Deus. O esforço exigido pelo trabalho, como contribuição para a redenção do homem e a restauração do cosmo.73


     


    IV – Espírito de pobreza


    Desde os primórdios, alguns escritos evidenciam que o espírito de pobreza evangélica deve ser vivido de maneira total.


    No Movimento, tudo é animado pela caridade, inclusive os conselhos que Jesus dá a quem quer segui-lo. Também a pobreza é vivida à luz da caridade, como expressão da caridade.


    Os focolarinos, que se comprometem a viver os conselhos evangélicos, orientam também estes à caridade. Pois:


    Querem ser pobres para dar tudo a Deus nos irmãos.


    Querem ser puros para o Reino de Deus.


    Querem ser obedientes para dar a Deus a própria vontade.74


    Em um dos Estatutos redigidos ao longo dos anos de vida do Movimento, lê-se:


    Os focolarinos praticarão a pobreza evangélica como meio para facilitar e alimentar o amor a Deus e ao próximo e como expressão desse amor. Para possuí-la no modo mais perfeito possível, olharão sempre para Jesus, Verbo encarnado, que voluntariamente se fez pobre. O desapego de todos os bens materiais será a condição indispensável para seguir Jesus (“Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”; Mt 19,21); e para preencher de Deus a própria alma e a dos outros (“Felizes os pobres no espírito, porque deles é o Reino dos Céus”; Mt 5,3).75


    Em um comentário, Chiara tinha esclarecido que, quando se é rico de Deus e pleno Dele, não há lugar para mais nada:


    Eu sempre disse às focolarinas, desde os primeiros tempos: Eu quero possuir só o coração para amar Deus, e basta. Todo o resto não me pertence. Ora, com o voto de pobreza, renunciamos a tudo, até ao alfinete, até ao centavo. Não possuímos nada, nem sequer o quarto em que dormimos; sim, nós o temos, mas é emprestado. Temos uma cama para uma noite, duas noites […] mas depois mudamos. Não possuímos como nossa sequer uma cafeteira […]. Nossa pobreza é absoluta. O que isso significa? Significa que o Senhor nos chamou a viver esse conselho evangélico para que possamos evitar colocar no lugar de Deus, quem sabe, uma xícara de café.76


    Quando deixamos tudo, com o voto de pobreza, e não somos pobres somente das coisas materiais, mas, olhando Jesus Abandonado, também das coisas espirituais mais elevadas, chegando a perder Deus por Deus, como se diz, vivemos verdadeiramente segundo a Santíssima Trindade, ou seja, preenchemos o nosso coração com o Reino de Deus: Deus se torna verdadeiramente o “meu Deus e o meu tudo”, o nosso Deus e o nosso tudo.77


    A pobreza está estreitamente vinculada ao aspecto da comunhão dos bens, da economia e do trabalho, que todos na Obra procuram viver; e dela os membros consagrados proferem voto ou promessa.


    Sem espírito de pobreza evangélica como meio para alimentar o amor a Deus e ao próximo, não considerando nada seu, nunca será possível haver uma verdadeira comunhão dos bens.


    Os regulamentos dos diversos setores [do Movimento] especificam os vários modos de atuar a pobreza, que deve ser vivida à imagem de Jesus pobre, que exige uma administração dos bens sempre transparente.


    A pobreza no Movimento não é um fim em si mesma: nós não temos o ideal da pobreza; temos o ideal da unidade. Porque amamos, damos, e somos pobres.


    Para os membros da Obra, a pobreza é também um sustentáculo da caridade.78


    Devido à realização das promessas evangélicas [o cêntuplo, o acréscimo que chega], a pobreza do membro do Movimento tem uma característica que me parece estar bem expressa num escrito de muitos anos atrás […]:


    “Eu não posso desejar para mim (mas a Providência sabe disso) e para as focolarinas (ainda não havia os focolarinos) algo que me torne ‘excêntrica’, quer na pobreza, quer na abundância.


    Para mim seria fácil dormir nas Termas de Caracalla79 com os pobrezinhos, e vestir-me de saco.


    Mas, então, anunciaria um Evangelho que eu não vivo, pois nele está escrito que o Pai cuida de nós como, e até mais do que, das aves do céu e dos lírios do campo. Eu daria uma imagem negativa do Pai; diria com os fatos que não é verdade o que Jesus anunciou; além disso… seria rica da pobreza que exibiria, enquanto nós devemos ser pessoas que se confundem com todos, que os pobres não desprezam e das quais os ricos se aproximam sem terem de se rebaixar80”.81


    Em relação ao uso dos bens, os nossos Estatutos esclarecem:


    No âmbito interno da Obra, todas as atividades administrativas e econômicas serão exercidas na máxima transparência, com base em projetos bem fundamentados e com prestação de contas obrigatória ao Conselho Geral, segundo o que preveem estes Estatutos Gerais e os regulamentos, respeitando-se as normas canônicas e civis.


    A Presidente será periodicamente informada a respeito do uso dos bens da Obra e determinará, eventualmente, a auditoria que julgar necessária.


    Na Obra, é norma imprescindível para todos que as despesas sejam assumidas somente na medida das efetivas possibilidades do momento.82


    A pobreza é necessária para realizar uma verdadeira comunhão dos bens no seio da Obra, testemunho da unidade e do amor mútuo.


    O desprendimento de todo bem material é a condição indispensável para seguir Jesus. E doar tudo faz crescer nas almas o Reino de Deus.


    Chiara evidencia isso no pensamento espiritual da Conferência Telefônica de 4 de abril de 1985:


    Vamos nos deter um pouco de vez em quando […] e observemos tudo o que possuímos, seja no campo espiritual, seja no campo material, considerando tudo isso não como nosso, mas da comunidade, da Obra. Só está conosco para que o administremos bem e possamos pô-lo à disposição dos outros.


    Comecemos, pois, com esse desprendimento completo, prontos a arriscar tudo por Jesus nos irmãos…


    Temos muitas riquezas para pôr em comum, mesmo que não pareça. Na forma de forças físicas e intelectuais. Temos afeto no coração para dar, cordialidade para manifestar, alegria para comunicar. Temos tempo para pôr à disposição, orações, riquezas interiores para compartilhar, oralmente ou por escrito. Às vezes temos objetos, bolsas, canetas, livros, dinheiro, veículos etc.


    Para quem já tem o necessário, por exemplo, em roupas, mas também em outras coisas, segundo o próprio estado […] pode ser boa norma pôr em comum roupas e objetos, quando recebemos outros da Providência ou porque os compramos, sem muitas considerações do tipo: “Isso pode me servir nesta ou naquela ocasião”. Tudo pode ser útil, mas, fazendo concessões a essas sugestões, acabam infiltrando-se em nossos corações muitos apegos e criam-se continuamente exigências. Não, […] também nós devemos procurar possuir somente o necessário. É preferível, de vez em quando, constatar que nos falta alguma coisa. É melhor ser um pouquinho pobre do que um pouquinho rico.83


    E em outro pensamento espiritual (de 22 de dezembro de 1988):


    A pobreza tem para nós um significado sobretudo como efeito da caridade vivida […].


    Sabemos que, vivendo no mundo, facilmente nos empoeiramos, vamos recolhendo coisas pouco mais ou pouco menos úteis, ou supérfluas, e as guardamos em casa. […]


    Não seria preciso, talvez, todo ano, no início dele, verificar nosso supérfluo e doá-lo por obrigação de caridade?


    Recolhendo o supérfluo e doando-o, nossa caridade para com o próximo será verdadeira e assim, por meio dela, salvaremos a presença viva do Ressuscitado em nós. […]


    Fujamos […] daquele pouco ou muito de consumismo que penetrou, talvez involuntariamente, em nossa vida.84


    Cabe observar que a pobreza, não sendo um fim em si mesma, deve construir o Reino de Deus entre nós, compor, como as peças de um mosaico, uma obra de arte única que nos une a todos.


    Este espírito de pobreza encontra o seu modelo inatingível em Jesus Abandonado, ao qual devemos tender com todo o esforço da vida.


    Enquanto se contempla a pobreza, onde se vê a pobreza, não existe o Evangelho atuado segundo a espiritualidade do Corpo Místico de Cristo.


    Mesmo a vida eterna é garantida lá onde o Evangelho assegura o cêntuplo nesta terra.


    Uma vez que nós, pelo pecado original, nascemos para este mundo desagregados, separados, todos quais peças isoladas, como fazer para nos articular na unidade do único corpo? Temos de viver o nosso Ideal, Jesus Abandonado, de modo a sermos de tal forma pobres de tudo, até mesmo espiritualmente, que Deus possa entrar em nós, e possa circular entre nós o Espírito Santo.85


     


    V – Economia de Comunhão


    No campo econômico, a última realidade surgida na Obra é a “Economia de Comunhão”.


    Desde os primórdios, a comunhão dos bens realizada no Movimento não tinha por finalidade apenas as obras de caridade, assistenciais, para aliviar alguns. Havia a atenção viva à questão social e a preocupação em contribuir para resolvê-la.


    Esse empenho concretizou-se (em especial, por meio dos Movimentos de amplo alcance) em iniciativas, ações, “operações” internacionais e obras, que se desenvolveram nos mais diversos contextos sociais, como resposta às exigências mais urgentes86.


    Essas obras sociais, em cuja encarnação se expressou a espiritualidade do Movimento, surgiram espontaneamente do coração de seus membros, educados pelo amor, pela “cultura da partilha, do dar”. Não são fins em si mesmas, mas querem ser um testemunho do amor aos irmãos, para que se realize entre muitos o Testamento de Jesus87.


    Em 1991, durante uma visita de Chiara ao Brasil, tinha-se apresentado a ela, em toda a sua dramaticidade, a realidade de pobreza e miséria que ela já conhecera nas viagens anteriores: o cinturão de favelas que circunda a moderna megalópole de São Paulo ao qual o cardeal Paulo Evaristo Arns, então arcebispo da cidade, havia chamado de “coroa de espinhos”.


    O fato de a comunhão dos bens já ter sido atuada e não conseguir ajudar a todos os membros internos do Movimento daquele país suscitou em Chiara uma reflexão: toda a Obra deve dar um salto no campo social; tudo o que tinha sido feito até então era sempre muito pouco em comparação com as necessidades do mundo e do próprio Movimento. Era preciso que surgisse algo muito maior e global88.


    O que deu esperança de se conseguir ajudar regularmente os pobres, a começar pelos que compartilham do Ideal da Unidade, foi a ideia da Economia de Comunhão89.


    Como Chiara mesma contou, o que contribuiu para isso, antes de mais nada, foi uma recordação. Quando, em 1961, ao observar do alto de uma colina o imponente conjunto da abadia de Einsiedeln, na Suíça,


    brotou nos nossos corações uma outra imagem, que nos pareceu indicar uma vontade de Deus para nosso Movimento: uma autêntica cidadezinha moderna, com casas, escolas, e também com indústrias, empresas, onde se pudesse testemunhar como seria o mundo se todos vivessem o amor evangélico. Foi uma intuição muito forte…90


    Além disso, uma reflexão sobre a encíclica Centesimus Annus, promulgada naqueles dias:


    Uma encíclica maravilhosa, uma radiografia perfeita de toda a situação econômica, social e política do mundo atual. Uma reafirmação da doutrina social da Igreja […], que convida urgentemente à solidariedade, até à hipótese de uma economia mundial[…]:um sonho, mas também uma esperança.91


    Foi assim – falando aos moradores da Mariápolis Araceli92, no dia 29 de maio de 1991 –, que Chiara anunciou o “projeto da Economia de Comunhão”:


    Nestes dias, consideramos o aspecto social presente no nosso carisma. Um carisma que, certamente, tem muitas finalidades, mas que contribui também para resolver o problema social, […] porque evidencia uma realidade econômico-social: a comunhão dos bens. Não só nos fez sentir a necessidade dela, mas fez com que já fosse atuada no Movimento há quarenta e sete anos, de diversos modos.


    É uma prática que consideramos particularmente importante. De fato, todo carisma que vem à tona na Igreja traz uma novidade que está implícita na Sagrada Escritura e no Magistério da Igreja e que o Espírito Santo torna explícita no tempo oportuno. Nós explicitamos o quanto é congenial à vida cristã a comunhão dos bens […]. Se ela fosse atuada pelo mundo inteiro, as desigualdades sociais, os pobres, os famintos, os deserdados… não existiriam mais. […]


    Ora, aqui na Mariápolis Araceli surgiu uma ideia: a de que Deus chama nosso Movimento no Brasil […] a atuar uma comunhão dos bens de maneira mais ampla, não só em nível pessoal, que envolva todo o Movimento no seu conjunto.


    Isso já seria possível ver inicialmente realizado nas nossas cidades--testemunho, a começar pela Araceli. Aqui, sob o impulso da comunhão dos bens, deveriam surgir indústrias, empresas, confiadas especialmente à porção leiga do Movimento: os focolarinos casados, os voluntários, que consideramos “os primeiros cristãos do século XX”.


    Essas empresas, de vários tipos, precisariam ter o apoio de pessoas de todo o Brasil; deveriam nascer corporações em que cada um tivesse a possibilidade de uma participação própria, participações até modestas, mas bem difundidas. Pela gestão dessas empresas seria necessário […] produzir lucro.


    E esta é a novidade: esse lucro deveria ser posto em comum.


    Deveria nascer assim uma economia de comunhão, da qual esta cidade-testemunho constituiria um modelo, uma cidade-piloto.93


    A empresa deve produzir lucro, naturalmente; e esse lucro deve ser subdividido em três partes: uma parte para promover a empresa; uma parte para desenvolver as nossas estruturas, como as Mariápolis permanentes, os Centros Mariápolis, […] em vista da formação de “homens novos”, porque sem “homens novos” não se constrói uma sociedade nova […]; e uma parte para os pobres.94


    Chiara captou nesse projeto três elementos que o tornam particularmente vivo, atual, exemplar: é suscitado por leigos, que não se sentem realizados se não se dedicam também à humanidade; é promovido por pessoas do Movimento formadas para a “cultura do dar”; tem êxito, porque existe a confiança num Pai que está nos Céus e vem ao encontro de nossos esforços95.


    Ainda enquanto estava na própria Mariápolis Araceli, ela percebeu que essa ideia poderia suscitar uma “doutrina social da comunhão na liberdade”, cuja elaboração ela confiou de um modo particular aos jovens, convidando-os a estudar, a aprofundar as diversas disciplinas econômicas, inclusive mediante monografias de conclusão de curso96; enquanto que para a sua concretização, convidava os outros setores da Obra.


    A proposta lançada por Chiara na Mariápolis Araceli imediatamente teve ampla repercussão e influência, estendendo-se às outras Mariápolis permanentes já existentes no mundo, destinadas a hospedar as novas empresas ou a serem pontos de referência das empresas coligadas. Foi-se evidenciando cada vez mais a dimensão potencial do projeto e a sensação de se estar diante de um modelo diferente do agir econômico, modelo que, baseando-se na antropologia trinitária que permeia toda a mensagem evangélica e na Doutrina Social da Igreja, nela destaca particularmente o aspecto da comunhão.


    Chiara certamente não tinha em mente uma teoria, mas sim um modelo concreto de sociedade já atuante, capaz de dizer ao mundo de hoje que o novo caminho pode ser trilhado. Logo, porém, a Economia de Comunhão despertou o interesse em seminários de estudo e congressos organizados por universidades e centros culturais para aprofundar suas premissas e as implicações culturais e teóricas:


    Vejo, no entanto, que ela chamou a atenção de economistas, sociólogos, filósofos e estudiosos de muitas disciplinas, que encontram nessa nova experiência e nas ideias e categorias que estão por trás dela, motivos de interesse que ultrapassam a esfera do Movimento no qual, historicamente, ela se desenvolveu. Em especial, na visão “trinitária” das relações interpessoais e sociais, que está na base da Economia de Comunhão, há quem vislumbre uma nova chave de leitura que poderia enriquecer também a compreensão das interações econômicas e, assim, contribuir para superar a orientação individualista que prevalece hoje na ciência econômica.97


    Inclusive os inúmeros reconhecimentos recebidos por Chiara na década seguinte, como, por exemplo, o título de doutora honoris causa em Ciências Sociais na Universidade Católica de Lublin, na Polônia; no Brasil, o título de doutora honoris causa em Economia da Universidade Católica de Recife e os reconhecimentos em duas Universidades de São Paulo; na Argentina, os reconhecimentos da Universidade de Buenos Aires, e assim por diante, tiveram entre as suas motivações também a “Economia de Comunhão”.


    Contudo, foi particularmente em Piacenza (Itália) que Chiara, na sua aula magistral por ocasião da entrega do título de doutora honoris causa em Economia, expressou suas linhas fundamentais:


    Embora eu não seja especialista em problemas econômicos, imaginei que poderiam ser criadas empresas que canalizassem capacidades e recursos de todos para juntos produzirem riquezas em prol dos que se encontravam em dificuldade.


    Sua gestão deveria ser confiada a pessoas competentes, capazes de fazê-las funcionar com eficiência e de obter lucros.


    Esses lucros deveriam livremente ser colocados em comum. Ou seja: uma parte deveria ser empregada segundo os mesmos objetivos da primeira comunidade cristã: ajudar os pobres e dar-lhes sustento, enquanto não conseguissem um trabalho. Outra parte, para o desenvolvimento de estruturas de formação de “homens novos” (como são chamados pelo apóstolo Paulo)98, isto é, pessoas formadas e animadas pelo amor, capazes de viver aquilo que chamamos de “cultura da partilha, do dar”. E uma terceira parte, obviamente, para incrementar a empresa.


    A experiência da Economia de Comunhão, com as peculiaridades consequentes da espiritualidade da qual provém, coloca-se ao lado das numerosas iniciativas individuais e coletivas que procuraram e procuram “humanizar a economia” e ao lado de muitos empresários e trabalhadores, frequentemente pouco conhecidos, que concebem e vivem a própria atividade econômica como algo mais amplo e diferente da pura busca de um benefício material.


    De fato, como acontece em muitas outras realidades econômicas permeadas por motivações ideais, aqueles que aderem ao projeto – empresários, dirigentes, trabalhadores ou outras pessoas ligadas ao mundo das empresas – comprometem-se, em primeiro lugar, em pôr no centro das atenções, em todos os aspectos da sua atividade, as exigências e as aspirações da pessoa e os requisitos do bem comum. Em especial, buscam:


    — instaurar relacionamentos leais e respeitosos, animados por um sincero espírito de serviço e de colaboração com os clientes, os fornecedores, o poder público e inclusive os concorrentes;


    • valorizar os empregados, informando-os e envolvendo-os, em medidas variáveis, na gestão da empresa;


    • manter uma linha de conduta da empresa inspirada na “cultura da ética”;


    • reservar grande atenção ao ambiente de trabalho e ao respeito à natureza, ainda que arcando com investimentos de alto custo.99


    Chiara apresentou ainda algumas outras características do projeto da Economia de Comunhão, muito significativas para nós por serem mais diretamente ligadas à visão do mundo que brota da nossa espiritualidade100:


    • Os agentes das empresas da Economia de Comunhão procuram ter […] o mesmo estilo de comportamento que assumem em todos os setores da vida. Na verdade, estamos convencidos de que é preciso imbuir dos valores, nos quais acreditamos, cada instante da vida social e, portanto, também da vida econômica, que assim se torna, também ela, lugar de crescimento humano e espiritual.


    • A Economia de Comunhão propõe comportamentos inspirados na gratuidade, na solidariedade e na atenção para com os excluídos – comportamentos normalmente considerados típicos de organizações sem fins lucrativos – também nas empresas que por sua natureza buscam o lucro. Por conseguinte, a Economia de Comunhão não se apresenta tanto como uma nova forma de empresa, alternativa às que já existem, mas pretende transformar intimamente as estruturas habituais das empresas […], orientando todas as relações intra e extra-empresariais segundo um estilo de vida de comunhão, tudo em pleno respeito aos valores autênticos da empresa e do mercado (aqueles frisados pela Doutrina Social da Igreja […]). Chiara usou esse mesmo conceito no discurso que fez em Estrasburgo, no dia 31 de maio de 1999, ao Conselho da Europa:


    As empresas que fazem parte do projeto Economia de Comunhão, muito embora atuando no mercado e sendo, para todos os efeitos, sociedades ou firmas comerciais, propõem-se, como sua própria razão de ser, a fazer da atividade econômica um lugar de encontro no sentido mais profundo do termo, um lugar de “comunhão”: comunhão entre quem tem bens e oportunidades econômicas e quem não os tem; comunhão entre todos os sujeitos envolvidos de modos diversos nessa mesma atividade.101


    As empresas da Economia de Comunhão, além de se firmarem como “comunidades de pessoas”, nascem dentro de comunidades. Põem em comum o lucro, porque nelas já se vive uma experiência de comunhão. Por esse motivo, as empresas desenvolvem-se dentro de pequenos (pelo menos no momento) “polos empresariais” nas imediações das Mariápolis permanentes do Movimento ou, se estiverem geograficamente distantes, ficam “coligadas” idealmente a elas.


    Aqueles que estão em dificuldade econômica, os destinatários de uma parte dos lucros, não são considerados simplesmente “assistidos” ou “beneficiados” pela empresa. São, isso sim, membros essenciais do projeto, enquanto doam aos demais suas próprias necessidades. Eles também vivem a “cultura da partilha”. De fato, muitos deles renunciam ao auxílio que recebem, tão logo recuperam um mínimo de independência econômica e, muitas vezes, partilham com outros o pouco do que possuem. Tudo isso é expressão do fato de que o enfoque, na Economia de Comunhão, que também frisa a “cultura da partilha”, não está na filantropia praticada por alguns, mas sim na partilha, na qual cada um dá e recebe, com igual dignidade, no contexto de uma relação de substancial reciprocidade.102


    Ao concluir sua “aula magistral” em Piacenza (Itália), Chiara respondeu ao questionamento de como essas empresas – tão atentas às exigências de todos os sujeitos com os quais tratam e ao mesmo tempo ao bem de toda a sociedade – conseguem sobreviver no mercado:


    Com certeza o espírito que as anima colabora para que vençam muitos conflitos internos que dificultam e, em certos casos, paralisam qualquer organização humana. Além disso, esse modo de agir atrai a confiança e a benevolência dos clientes, fornecedores e financiadores.


    Todavia, não podemos esquecer outro elemento essencial: a Providência Divina, que acompanhou constantemente o progresso da Economia de Comunhão nesses anos. Nas empresas da Economia de Comunhão deixa-se espaço à intervenção de Deus, inclusive na atividade econômica concreta. E experimenta-se que, após cada escolha contracorrente, contrária ao que aconselharia a praxe comercial usual, Ele não deixa faltar aquele “cêntuplo” que Jesus prometeu: uma receita inesperada, uma oportunidade imprevista, a oferta de uma nova colaboração, a ideia de um produto novo de sucesso…103


    Ao contrário da economia consumista, baseada numa cultura do ter, a Economia de Comunhão é a economia do dar. Isso pode parecer difícil, árduo, heroico. Mas não é assim. […]


    Esta exigência está no mais íntimo do seu ser [do homem], tenha ele fé em Deus ou não. É justamente nesta constatação, comprovada pela nossa experiência, que está a esperança de uma difusão universal da Economia de Comunhão.104


     


    “Operação 7.000”


    Na mensagem do dia 23 de junho de 1994, com o título “Realizar nosso sonho: nenhum necessitado”, Chiara escreveu:


    Quando foi anunciada a Economia de Comunhão, em 1991, todo o Movimento exultou de alegria e todos estávamos convencidos dela e conquistados por ela. Era evidente para nós que na mesma casa (a Obra) não podia haver uns com fome e outros saciados. Surgiram, então, milhares de iniciativas para ajudar os pobres […].


    Agora, porém, devemos examinar o caminho percorrido e o que resta fazer para cumprir o que nos parece ser uma vontade de Deus para nós. Nossos pobres, os que vivem dentro do Movimento como internos, são 5.000105. E até agora pudemos fazer bem pouco para aliviá-los…


    Alguns dias depois, ao falar para o Conselho de Coordenação, leu uma carta endereçada a todos os membros internos do Movimento no mundo, na qual agradece pelas ideias e pelas iniciativas tomadas para desenvolver a Economia de Comunhão, porque “somente os lucros que virão regularmente das empresas, ano após ano, conseguirão oferecer uma ajuda contínua […]”.


    Mas enquanto esperamos as empresas conseguirem suprir as necessidades dos pobres, podemos fazer algo de especial, oferecer uma ajuda extraordinária, de modo a dar logo uma certa solução para esse problema. No fundo, nós internos da Obra somos muitos, quase cem mil, enquanto que, entre esses, os pobres são apenas cinco mil.


    Comecei a fazer uma conta para ver quanto cada um de nós deveria dar anualmente como ajuda extraordinária […], para cobrir as necessidades que foram assinaladas pelas regiões.106


    A proposta de Chiara teve imediatamente uma repercussão extraordinária. Em 1996, escrevendo novamente aos internos, Chiara convidou todos a considerar essa ajuda extraordinária, que deve ainda continuar, como a “taxa de inscrição” na Obra: “Uma espécie de inscrição espiritual, como já pedimos na nossa pequena história em determinadas circunstâncias”107.
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